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OBJETIVOS
Ao final da disciplina, os alunos terão o entendimento de: como os processos econômicos tomam 
forma, reaparecem e perduram por meio de construções geográficas (local, espaço, escala e território); 
compreender os papéis, experiências e relações entre os atores econômicos dentro e entre locais de 
atividade econômica; como analisar e interpretar questões econômicas espaciais. 

EMENTA
Os determinantes da atividade econômica no espaço. Os antecedentes da teoria da
localização. O modelo centro-periferia. A Nova Geografia Econômica e o comércio
internacional. Economia urbana e regional. Cidades e equilíbrio espacial. Economia de
aglomeração. Cidades e políticas públicas.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
PARTE 1
1. Introdução [Brakman et al. (2009), Fujita et al. (2001))]

1.1. Fundamentos da economia espacial
1.2. Panorama mundial da atividade econômica
1.3. Economia e geografia

2. A evolução da economia espacial - Teoria da localização [Fujita (2010), Proost; Thisse (2018), 
Thisse (2011),O’Sullivan (2012), Duranton (2008) ]
2.1. O estado isolado de Johann Heinrich von Thünen 
2.2. A localização da indústria de Alfred Weber
2.3. Estabilidade em competição de Harold Hotelling
2.4. A teoria do lugar central de Walter Christaller
2.5. Teoria geral da localização de August Lösch
2.6. Teoria geral da localização de Walter Isard
2.7. Localização e uso do solo de Willian Alonso

PARTE 2
3. A Nova Geografia Econômica [Brakman et al. (2009), Fujita et al. (2001), Prykhodko (2017), 

Duranton; Puga (2003),Duranton (2008) 
3.1. Aspectos gerais
3.2. O Teorema da Impossibilidade Espacial
3.3. O modelo centro-periferia
3.4. Discussão de estudos das aglomerações [Glaeser et al. (2001), Glaeser; Gottlieb (2009), 

Glaeser et al. (2005), Ottaviano; Puga (1998), Silva; Bacha (2014), Arnott (1979), Scott 
(1988), C.Brinkman (2016)]

3.4.1. Potencial de mercado
3.4.2. Custos de transporte



3.4.3. Aglomerações urbanas

PARTE 3
4. Métodos de análise espacial [Almeida (2012), LeSage; Kelley Pace (2009), Anselin (1995), 

Anselin; Rey (2014) 
4.1. Introdução ao georreferenciamento
4.2. Análise espacial
4.3. Introdução à econometria espacial

METODOLOGIA E RECURSOS AUXILIARES

Aulas expositivas, discussões práticas e teóricas, seminários. Uma parte do curso 
será dedicada às aplicações práticas com software específico. 

AVALIAÇÃO
Serão realizadas 02 avaliações de desempenho, sendo a primeira teórica e a segunda, aplicada. Cada 
uma dessas avaliações valerá 25 pontos. Serão realizadas atividades intermediárias as quais somarão 25 
pontos e, por fim, um artigo relacionado ao conteúdo ministrado, valendo 25 pontos.   
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